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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO

SMART - Matriz de Risco 'ileg'm

IEG-M/TCESP: índice de qualidade dos gasros municipais

O IEG-M/TCESP (índrce de efetrvrdade da gestào munrcrp..il) e um indice cornplexo no sentrdo de que
tr¿z consigo 07 índices temáticos (ou indices setolcrsJ e, por melo de um modelo m¿tenlcrtico, os
consolid.r em um m¿jor o IEG-M/TCESP.

A comblnacåo d¿s .tn.tlises desles indrces tem.rticos fund¡meni.-t .ts drrelrizes operacion.ls de controle
exlerno, demonslr.lndo se determrn.rdo rnunrcípro eXeculcr ou nåo su.ts ¿tlvidctdes public.rs em prol cla
socledade pctrcl atrnglr o bem-est.¡r comurl univers.tl.

O IEG-M/TCESP e o índrce de desernpenho d¿ Corte de Cont.rs pauirst.t que inctur ¿n¿ilrses de processos,
e, por conceito, e rnstrumento tecnico pc-lrc-¡ c'rvc'ìlrc-ìr.rs polilrcas e.ttivid¡des pubiicas do gestor rlunicrpal

C indrce do TCFSP e c¿p.-lz de apresenl¡r, .ro longo do ternpo, se .t vrsào e ob,.letrvos estr.tteqicos dos
munrcipios eståo sendo.llc.tncados de form.'i efetrv¡

O IFG-M/TCESP ¡crescent¿rá elementos inrportc-ìnles pcl':l .ruxrlr¿r e subsrclr.rr ¿l Frsc.llrz¡c.ìo do Tlbun¡l

Esse lnstrumenlo, lnedtto enlre os Trrbun.rrs de Cont;s, ctpresent¡ umc-ì novc-l metodologlc.l, pols se tr¡la
de ferramenta com atrrllutos de controle externo

. Específico; r¡ede c¿racteristicas p.rrticulares d.r geståo municrpal de forr-n¡ cl.ìr.'l e ob_.1etiva;

. Mensurável permite a quantrfrcaçåo do desempenho dos municipros.lo longo do tempo;

. Acessível de modo que seJ¿ utjljzado como insumo parcr o plane_lamento d.r frsc.rliz¿cåo,
o Relevante corrìo tnstrumento de controle.
. Oportuno el.rbor¡do no tempo.:dequado pclrcr ultllzacåo peia Frsc¿lrz.rcão,

. Extensível a lodos os Tnbunars de Cont.:s cuJo escopo de ¡tu.-tc¿to inclu.¡ pelo menos r:m rnunrcipro
br¡srleiro

O índrce e composto pela combrnacåo dos seguintes rtens

o D.:dos governamen[¿¡s e outras fontes ofrcrais de rnformacão;
o D.¡dos oriundos de srstem¿s .ru[om¿lrz.ldos de aporo ¡ frsc¡irzacåo {TAAC - Tecnrc.ts de Audjtorr.r

Assistrdas por Cornpukrdor);
o lnform.lcÒes levanLrd.rs a partir de questronJflos preenchrdos pells Preiettur¿s Munrcrpars

Outro fato rmport.rnte, referente ¿o IEG-M/TCESP, e a possrbrlrci.rcJe de comp¡r¡r desempenhos entre
munrcipros e entre regioes do Est.tdo de S.ìo Pctulo

Os casos de sucesso podem se tornar modelos Òe benchnt.trk munrcipal, ou se1ct, exemplos p.tr¿ a
busca das melhores prátrc.ts que, por consequênci.r, poder.ìo exercer rnfluêncr¿ no desempe¡ho da
Administr.¡cåo Publica Munrcrpal

1.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO

SMART - Matr¡z de Risco

I elü,lrdPdrd.i¡' ¡,r,ùo,il! {:¿.

*lêg-m

IEG-M/TCES P: H istórico

Em 20 14, o Trrbun¡l de Cont¿s do Est¿do de Sào P.rulo, err um.t rnicr¡lrv.-t pronetra no p.tis. c|ou o
indice de Efetrvrdade cl¿ Gest¿ìo Munrcrpal, IEG-M Examrnando sete esfer.:s de atuac.ìo publrca -

educ.lcåo. s¿ude, pl.lnelanrento, gest;ìo frsc.rl. mero .rmbjente, protecào .los crd.:d.ìos (quesrtos lrgados .t
defes.t ctvtlJ e govern.-ìnc¡ em tecnologr.t d.r rnform.rc.ro ' o lndtc¡dor mede ¿ correspondência ci¡s
¡cÒes dos governos JS dem.:nd.¡s dos crd.td.-tos

Ate 2017, o lev¿lnlamento, depors de interpret¡do, contnbUru pcìriì o ¿umento de eficrêncr.-i do controle
exte[no A p.rrtir da .rnáirse dos d¿dos proÒuztÒos, podemos agara detectar setores que merecem
m¿lor vrgrl.incr.t da .lc.lo flsc.tliz¡tori¿

Cs numeros apurados ¡jnd¡ se rrostr.-ìr.rm uters p.lr.r prefertos e vere¿dores, que têrn us¿do o IEG M
como nrec¡njsmo de ntensur.rcào de politrc.ts, correc.ìo de rumos, ¡e¿v¿lli.tc.ìo de prrorrdades e

c onsol rd..ic.ìo do plan qcr mento.

A repercussào d¡ inici¿lrv¡ estrmulou.'i rmpiernen¡¡c¿ìo clo IEG-M/Br.-isrl, o que.ttualmenle permite um
estudo conrp¡r¿trvo do desempenho de r¡¡rs de B)a/o Òas preferturas de v¡rros Est¡dos

A reiev.ìnct.t do proleto for reconhecid¡ ate mesmo pela ONU. que, por rneio do Programa cl¿s N.tcÒes
Unrd¡s p¿ra o Desenvolvirnento (PNUD), .rssinoli umc'ì p¡rcelc-l com o Trrbun.'il de Cont..is para o uso do
IEG-M como ferrament¿ ofrcr¿l da org¡nrzclcåo p¿rra o monrtoramento de acÒes munjcrp.tis no Estado
de Såo Paulo

DlJnle ciesse sucesso, p.lises con]o a Argentina e Angola tar-nbem-1a demonstrar.tm rnteresse em ¡doLtr
¿ì melodologrcl

No ftn.¡l cie z-O I 7, for l.rnc.'tdo o IFG-E, lndice de Ffetrvrd.rde d¡ Gestào Est.-ldu¡1, que medrr.r ¿ elicrèncr.¡
d¿ .ldtltnlstr.tc.ìo do governo p.tullsl.-1, nos rnc¡ldes do IFG-M, .rbrangendo as ¡[e.ts d.] educ.lc.ìo, s¡ude,
pl.rnelamenlo, gesLìo frsc¿l e segur¿-ìnc¿ publrc.t

P¡r.t ¡ edrc.ìo do IEG-M 2019, o questÌonarro incluru lodos os assuntos pertrnentes ¿ntes abordados no
Relatorio de Cont¿s Anu.'rrs (Prest.rcåo de Cont.rs) d.r Prefertur.r e cliversas sugestÒes ¡dvrndas da proprra
l'rsc¡liz.tc.ìo p.tra tnciusão, aperfercoðrnen[o ou exclus.ìo de quesrto lslo perrnrtiu a incorpor.:cào do lEG,
M nåo apen.ts corno iter¡ fixo no rel¡tolo frn.rl da prefertur.r, mcrs lambem como modelo pcìl-cì cì

est[uturc] do proprro rel.r¡orro, cujos crssuntos forar¡ segreg..rdos pot- suc-ls 7 drmensoes C TCESP m.ìs
um¿ì vez ncl vclnguc-ìtrJ¡ d¡s lnicl¡trvas de modernrz¿cåo de ¿nallses de contas pubhcas no ctspecto
frn¡listico d¿s ¿cÒes governclrrenl¡rs e n.ìo somente d¿ leg.rltd¿de de cìtoS prc-ìtlc.'ìdos, uliliz.tr¡ este
nrodelo de rel.ttorio dln.it-ntco ll.tse.tdo em d.rdos do IEG-M, Acomp.rnhctfit€t-lto de ExecucÒes

Contr¿tu¿rs e/ou de Repasses ao Terceiro Se¡or, decorrentes d.r seletivrdade, e Frsc¿lrz.¡cÒes Crden.¡d.ts
p.tr¿ realtzar ¡ .rn¿lrse d.r efrciêncr¡ da gestào munrctp.rl conserv¡ndo todos os pontos

lurtsprudenci.llmente consrder.:dos essencì¡js .r errr55.ìo do P¿recer, .rssin'l como outros repuladoS
sensivers e prrmordr.tis ao serem acomp.rnb;dos par.r o crprlrrìorâmenlo dc.ì Admtnls[rc]cåo Públrc.:
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

SMART - Matt¡z de Risco
deg-llff

OqueéoSMART?

O termo SMART e uma correspondênci.:.ro termo utrliz.:do pelo Trrbun.tl de Contas Europeu O m.tnu¿ll
de audrtor¡cr de resultado da Corte de Contas europer¡ define que SMART permlte "identifrcar e rtnairscrr
riscos Internos e externos para a reaiizac.ìo dos ob_]etrvos da Comrss.ìo No ststema de controle interno
da Comiss.ìo, 'resulkrdos e geståo do risco' inclur, por um l.:do, a definicào de ob_ietrvos a nível
estr.:téÇtco, operacion.ll e tatico, segundo o metodo ABM. devendo todas .rs atlvidades ter ob1etrvos
especificos, mensuráveis, realrz.rvers, relevantes e delimitcrdos no tempo - specrfrc, rle¿surabie,
.rchjev.rble, relevant and trrnely (SMART) - e, por outro, a an.iirse e a geståo do nsco d.rs prrncipats
.rtivrdades "

Par¿ o Trrbunal de Cont.rs do Estado de Såo Pauio, o SMART e o relatorio contendo os prrncrpcrs pontos
de atencào do muntcipto de .¡cordo com as resposLls fornecrd.ts ¿lraves dos questronanos do IEG-M e
de todos os dados de prestacão de cont.¡s ccrptados pelo Srstema AUDESP C SMART tr.rz a M.:triz de
Risco d.:s .ltÍvidades da prefeitura n.ls 7 dimensÒes an.:lis.tdas, proporcronctndo unl.l vrsào geral dos
resultados das acÕes dos.:gentes polítrcos Dess.¡ forma, oltmza o tempo desprendrdo no pl;rne-1¿mento
das.¡cÒes de controle, ha,1a vist.t o di.:gnoslrco dos pontos sensiveis cr sereffì ctpresenkldos a flsc.tlizac.io

O SMART [rc]z ¿s característrcas gerars do municipjo como populacào. numero de alunos, gasto com
educ.rc.ìo, Çctsto com saúde, recerLl, despesa e resulL:do orc¿mentarro, alem cJe índlces externos como
IDHM, IDFB e IVS

A Matriz de Risco e um grafrco que identiirca â Jrecf da prefeitur¿ que requer m.¡ior atenc.io por pclrte
da fiscaltzacão, ou se1cl, e o setor do municipio que possui mcr¡or potencral de melhon.r por p.rrte dos
gestores publrcos

O toprco INFORMACOES SOBRE COI\TROLE DE PROCEDIMENTCS LICIIATOR]CS rr.rz r.¡betcrs Com os
procedtmentos llctt.ltonos e compras/.rqursrcÒes drreLts, de modo ¿ permrtjr observ.'¡r corr'ìo for¡m
djstribuidos os gctstos publrcos por nnod.rlid¿de Com estes numeros e possível .tv.tlr.tr-se o munrcipio
esLi direcionando a maior parte das comprcrs para Dispensa e lnexigibrlrdade ou est.i se empenhando
em reallz.:r preg.io, concorrêncla e lomada de preco

Por fim, as Analtses Adrcionais pcìtâ cì Frscallzac.ìo explrcrt.lm os quesrtos que requer€frì clpontcl-nentos
no reiatorro dc-ìS contcts anu.lis de c.lda drmens.ìo do IEG-M Planelamento, Gestão Frscal, Educac.ìo,
S.rude, Meio Ambiente, Protecåo .ro Crdadåo e Governanc¿ da Tecnologra d.l lnform.tc.lo

1 
Dis¡lorrive:i enr

l)LtFt//"wtwwc(à('r/ro[)crer.y'iislslFtADorrrrrrc'|tsliri'llF AiiDll N/ANtJAi/l'lRt- Atil)il MANllAl.pll]l)l
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I ¡,:rùú.i lavar{¡¡ rn øiio¡r,i!lr,ìj

TRTBUNAL DE coNTAs Do EsrADo DE sÃo pnulo
SMART - Matriz de Risco 'ileg.nq

Faixas de resultadosz

As faixas de resultado são cr representacào por notas e de forma graftca dos enquadramentos dos

municipros frente as dimensÒes audlL¡d¿s pelo result¿do final do IEG-M/TCESP

As noLls obedecem .:os segurnles criterjos.

IEG-M menor ou igual a 49,?ot'..
Baixo nivel de
adequaçå,

f {: s l: .irii ¡"}i ti.r ?.-j lit-t"t ¡":¡,.i i.l; i j...'ri,'.,r: 
ì:.jj;'i I i,i,}¿,i.r

fï:,,1;,:f, i i'T?

f EG-M entre 60,0qb e 74,9ah da nc¡ta
máxim

Ëfetiv

IEG-M entre 75,Aa/o e 89,??o da nota
máxima

Muito efetivaB+

IEG-M com pelo menos gACI/o da nota
máxima e ao menos 5 indices com nota A

Altamente efet¡vaA

CritérioFaixaNota

A ( l¿\\¡frca((ìo oblcto clc'ster pulrlrr.r[¿ìo ('\l(i ba\c¿dd cxclr-rsjv¿nrcnte ern rnforrr¿c-óes prcst¿c]as pelos proplos

trålsllo e'rrr 1r rlr¡.rcio r.r(r P¿f (,( r'r c'olitrclc;

4

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: P
A

U
LO

 C
E

S
A

R
 C

A
M

A
R

G
O

 D
E

 B
O

R
B

A
. S

istem
a e-T

C
E

S
P

. P
ara obter inform

ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo
original acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V

alidar docum
ento digital' e inform

e o código do docum
ento: 1-X

3R
G

-3D
X

Q
-5S

S
N

-3W
G

F



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

SMART - Matriz de Risco

l¡ñi.r¡cr¡cr,r¿rsrr.r,ôr¡o.ü,ßr{..'deg-m

Regras das Faixas de resultados

Com o ob,.letrvo de permit¡r malor controle da efetivrdade do municipio, aJustcrdo pelos modelos
matemáticos aplicados, e conslderando a necessrdade de implemento de controles constitucron¿is e
legats no IEG-M/ICESP, ficam observadas as seguintes regras para aplicacào das laixas de resultado

r) IEG-M/TCESP: NOTA A - FAIXA ALT MENTE EFETTVA -
o munrcípro deve possurr pelo menos 05 {cinco) not.rs A;

DrMrNUtÇÃO DE O I IUM) GRAU NA NOTA GERAL DO tEc-M/TCESp:
quando nåo ocorrer o atingimento da aplrcacào de 250/o na Educacåo

IID DtMrNUlÇÃO DE OI IUM) GRAU NA NOTA GERIL DOìEG-M/TCESp
quando nåo ocorrer o atlngimento da aplrccrcåo de 150/o nã Saúde;

IV) itlolcr coMPoNENTE - REALocAÇAo p/qRA A FAlx,A DE RESULTADo DE NorA c - Bntxo
NivEL DE ADEounÇÃo:

quando nåo observar o conlido do artrgo 29-A da Constrturc.ìo Federal

Ð
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO

SMART - Matriz de Risco
deg-m

Médias consol¡dadas apuradas pelo IEG-M/TCESP

2015

0,67Média Regiao Administrativa

B0,65Média geral do iEG-MflCESP

C0,34Menor valor do IEG-M/TCESP

S+0,84Maior valor do IEG-M/TCESP

Faixa de
Resultado

Pontuação

o,84

o,65 o,67

0,34

Maior IEG-M Menor IEG-M Média geral Média Região
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20t 6

IJ0,65Média Região Administrativa.

B0,65Média geral do IEG-MICESP:

C0,28Menor valor do IEG-M/TCESP

$+o.B4Maior valor do IEG-MICESP

Faixa de
Resultado

Pontuaçåo

o,84

0,65 o,65

o,28

Maior IEG-M Menor IEG-M Méclia geral Média Regiåo
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2017

f+0,57Média Regiåo Adminrstrativa

f+0,56Média geral do IEG-MflCESP:

C0,28Menor valor do IEG-M/TCESP

B+0,77Maior valor do IEG-M/TCESP

Faixa de
Resultado

Pontuaçåo

0,77

0,56 0.57

o,28

Maior IEG-M Menor IEG-M Média geral Média Região
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2018

0,8 r

o,60 o,62

0,3s

Maior IEG-M Menor IEG-M Média gerat Méctia Regiåo

B0,62Média Regiåo Administrativa:

B0,60Média geral do IEG-M/TCESP:

C0,35Menor valor do IEG-M/TCESP

S+0.8 rMaior valor do IEG-M/TCESP

Faixa de
Resultado

Pontuaçåo
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Saltinho
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Características Gerais do Munícípio

R5 -1,.373.775,52
Resultado
orçamentário (2018)

RS 29.578.089,92Despesa total (2018)

R5 28.204.314,40Receita total (2018)

Rs 3.449,65
Receita por
habitante (2018)

Região Administrativa de

Campinas

Pequeno

8.176 habitantes

99,738 km2

83,87%

R$ 24.936,83

Pertence a

Porte (2018)

População (2018)

Área territorial
Grau de urbanização
(2018)

PIB per capita a

preços correntes
(2016)

Munrcipro Saltinho

Características

Fonte: SEADE / IBGE / AUDESP

rDHM (2010)

IDHM Educação

IDHM Longevidade
Fonte: PNUD

rDEB 20L3
rDEB 2015
tDÊg2017
Projeção 2015
Projeção 2017
Projeção 20L9
Fonte: INEP

0,791
0,7s

0,857 rvs (2010)

IVS lnfraestrutura Urbana
IVS Capital Humano
Fonte: IPEA

0,r23
0,002
o,221_

6,7

6,9

6,9

6,3

6,6

6,8

C IDHM e o lndice de Desenvolvrmen[o Humano Munrcrpal composto por três drmensöes
longevtdade, educacåo e renda O índice varia de 0 a l, sendo que o v¿ior mars proxrmo de I

é o de maior desenvolvimen[o humano
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C IDHM Educacåo mede o acesso ao conhecrmento e e composto pela escolarrdade da
populacåo adul[a e o fluxo escolar da popuiacåo ,1ovem O ultimo estudo dtvulgado ioi o de
2At0
O IDHM Longevidade mede a oportunrdade de vrver uma vrda longa e saudavel e e composto
pela expeclatrva de vtda ao nascer e moslra o numero medro de anos que as pessoas vrvenam.
mantrdos os padrÖes de mortalrdade
O IDEB, clado pelo lnep em 2007 , é um rndrcador com uma escala de zero a dez que sintetrza
dors concettos igualmente rmporlantes par¿ a qualidade da educacåo aprovacåo e media de
desempenho dos estudantes em lingua portuguesa e matemática O IDEB é calculado a partir
dos dados sobre aprovacåo escolar, ob[rdos no Censo Escolar, e medras de desempenho nas

avalracöes do lnep, do Saeb e da Prova Brasrl

O indrce de Vulnerabilrdade Socral (iVS) lnlraestrutura Urbana é o subíndice que contempla a

vulnerabilrdade da inlraestrutura urbana, com a finalidade de avaliar as condicöes de acesso
aos servicos de saneamenlo basrco e de mobilidade urbana, dors aspectos relacronados ao
lugar de domrcilio das pessoas e que uïpactam sÌgnrlrcatrvamente seu bem-estar
C IVS - Capital Humano envolve dors aspectos que determrnam as perspectivas (atuars e
futuras) de rnclusåo social dos individuos saude e educacåo
Este indrce vana de 0 a l, err que 0 corresponde a si[uacåo rdeal, ou dese_.iavel, e I

corresponde a pror srtuacåo

Dados da Educaçäo - Munrcipio de Salt¡nho

Alunos matriculados (2017) 854
Gasto em Educação (2017) RS 6.494.262,09
Gasto anual por aluno RS 7.604,52

Dados Òa Educacåo

municípios

Alunos matriculados (2017)

Gasto em Educação (2017)
Gasto anual por aluno

Alunos matriculados (2018)

Gasto em Educação (2018)

Gasto anual por aluno

População (2018)

Gasto em Saúde (2018)

Gasto anual por habitante

Alunos matriculados (2018)

casto em Educação (2018)

Gasto anual por aluno
Fonte: Censo Escolar / AUDESP

População (2018)

Gasto em Saúde (2018)

Gasto anual por habitante
FONTC: SEADE / AUDESP

861
Rs 7.621.915,89

Rs 8.852,40

8.176
R5 7 .647 .21,8,50

Rs 935,33

Dados da Saúde - Munrcípio de Saltinho

População (2017) 8.019
Gasto em Saúde (2017) RS 6.156.168,46
Gasto anual por habitante RS 767,70

Dados da Saúde - Média dos 644 municípios

População (2017) 5I.223,52
Gasto em Saúde (2017]t RS 41,.988.728,77

Gasto anual por habitante R5 819,72

Média dos 644

4.943,97
Rs 45.738.805,47

Rs 9.251,62

4.g7g,gI
Rs 49.330.699,69

Rs 9.908,14

51.804,46
Rs 45.191.618,48

Rs 872,35
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Sobre os Dados da Educacåo, o numero de aiunos matr¡culados foi baseado em dados
divulgados pelo Censo Escolar, consrderando as etapas creche, pré-escola, anos inrcars, anos
frnais, ensino medio, EJA e Graduacåo Presencial Como, ate marco, nåo houve drvulgacåo do
nÚmero de alunos matr¡culados nos Cursos de Graduacåo Presencial referente ao ano de
2018, foi considerado o mesmo numero de alunos de 2017.

Ouanto ao Gasto em Educacão, ioi considerada toda a despesa empenhada lÍquida na Funcåo
de Govern o l2 - Educacåo

Sobre os Dados da Saúde, a populacåo foi baseada em dados divulgados pela Fundacåo
SEADE em marco de 2019 Enquanto que o Gasto em Saúde e a despesa empenhada liquida
na Funcåo de Governo I 0 - Saude

Os Dados deste documento loram gerados com base nas análises e validacão da liscalrzacäo in
/oco e de arquivos eletronicos encaminhados via Sistema AUDESP na prestaÇåo de contas As
datas de relerêncra eståo na tabela abarxo

Conclusåo da valldacåo
1B/03/201eRl - Relatório de Instrucåo
18/03/20teRAAE - Reiatorro de Análises Anuars Eletronrcas

Data de referênciaOrigem dos dados
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Dados Gerais - Matriz de Risco de Apoio para o Planejamento da Fiscalizaçäo

Referêncra Saltrnho

Farxa de Resuit¿do do IEG-IV 20lB B

Observ¿mos a segurr.:s pontuacoes relatrvas aos indlces lemátrcos que compuseram å Dol.l frnal do
IEGM/TCESP:

l-r-'

C-r- lil/rili

'ò+' ¡i'13

.\iiri ti

.i l-.,t, (-

t)iii(,.a:

')i Ê \:

FAIXA DE
RESULTADO

INDICADOR
rEMÁIlco

Conclusåo

Na an.tlise dos indices temcltrcos, a matnz de rrsco gerada indrca que os v.rlores cl.rssrflcados como
medlo e 'ailo merecem .ttencào, recomend.¡ndo-se que cr Frsc.:lizacão .rvalie o f.¡to evtdenciado, em
funcão d¿ vulnerabrlrdade apresenL:d.:

COEFICIENTE DE RISCO

r.,00

0,90

0,80

0,70

0,60

0,50

0,40

0,30

0,20

0,10

0,00
i-PLAN i.FISCAL i-EDUC i-SAUDE i-AMB i.CIDADI i.GOV TI

PLANEJAMENTO AtTO

vÉoro

BAIXO

BAIXO

BAIXO

ALTO

nlÉolo

FISCAL

eouceçÃo

snúo¡

MEIO AMBIENTE

CIDADE

GOV TI
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HistÓrico da Matriz de Risco de Apoio para o Planejamento da Fiscalizaçäo

Referêncra. Saltinho

A tabela abalxo rndrca a evolucåo do munrcipro em cada indrce temcrtrco que compôs a not¿ linal do
IEG-M/TCESP

r-GOVTI:

i_CIDADE

c+1C+Jr-AMB:

C+J¡-S/CUDE

D]c+1r-EDUC

,,'r-FISCAL

J-PLÁNEJAMENTO

' 81C+Jc+JIEG-M:

20182017201 62015
INDICADOR
TEMATICO

Le<lerrcla

J Mutttcipio sublu de l¿lix¿l ou perrn¿ìneceu nér ile5filcr fclxil, t'Ilcr5 Sucl notcì aumentou.

J Mut'tÍcipio c.tiu de Lrixa ou Derm¿neceu n¿ mesnrcr f.rix.r. i'n¿rs sL.lcl nolcl diminuiu.

Coeficiente de r¡sco

1,00

0,80

0,60

0,40

0,20

0,00

I-PLAN I-FISCAL I-EDUC I-SAÚDE I-AMB I-CIDADE I-GOV TI

--+*2015 *[*2016 "-,"T1:1*.2017'..ù<*2?tg
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lnformaçöes sobre Controle de Procedimentos Licitatórios

Apresentamos o volume de procedrmentos licrt.rtórios e compras/.rqursicÒes diretas. de modo a permttlr
observ¿r como foram distrrbuidos os gcrstos publicos por modalrdade

Matriz de risco de procedimentos licitatórios

Município de Saltinho

Analrse quantitativa (20 I B)

l?S 22 47r:,16Major valor.empenhado em Outr¿s Detpes¿s
(excluinclo ¿ lolha cle pessoaiJ.

RS 5 570,/óMaior valor empenhado linexiclibiilclacle)

Rs 35/9/r,r0Maior v¿rlor ernpenhaclo {dispens¿s)

Conciusào

Consrderando a distrrburcão das despes.:s pelas modalidades/trpologras do municipro ora observado,
recomenda-se que a Flsc¿llzacào aprofunde cr .tvall.lcão nos casos em que ta¡s valores ultrap.:ssassem o
p€rc€n tuctl de 200/o do total das despes.rs llcrtaveis, com atenc.ro especr.:l para os regrstros em Outros e
ncrs Compras D jretas 

{ 
d rspens.rs/rnexigi bilidades)

B, r3I 20t 467,0022 249.395-,1C onv¡tcs
94tr 390 554.0073 t87,03l9Iom¿c]¿ c1e Precos

20,6/J 051 45/.00508 909 406Concorrêncr¿s.
3+,7 55 r33 ó28,00B 402.01ó|Precloes

o/aValor Torat (RS)Valor Médio (RS)Ouantidade de
Emoenhos

Modalidades

0,3 r46 t6t,685 795.2 tB( )Utr os
4,045570/65570.76Ir re'xiqibilirlacles

26,693 913 7 29.00t 626,28)J)qL)ispensas
0,000.000,000Bolsa Eletrônic¿ de Compr¿s
0,000,000.000(-oncursos

o/oValor Total (RS)Valor Médio (RS)Ouantidade de
Empenhos

Tipologias

RS t+774/70,00ivers de liclot¿l cl.ls cies S c'lO.
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Análises Adicionais para a Fiscalizaçåo

De acordo cor-r'l ctS respostas lnformad.rs no IEG-M, recomenda-se que .t Flsc.¡lrzacåo verifrque rn loco os
assuntos relacronados ¿b.ltxo

Município de Saltinho

Estrutura
Estrutura de Equlpe de Planelamento Munrcrp.t/

N.r o h á e s I r u I u rcl .t d m i n I s t r.t t I va vo I t.l d.t p a ra p l.t n e1.t m e n to.
Referêncr¿ queståo no 7

Os servidores do setor de plane_lamento ou que curdam dessa allvid.:de n.io têm dedicaccìo exclusrv.l
par¿ e5sa matena
Referêncra questao no i2

A estrutura de plane_lamento nåo for crrada com cc:rgos específicos ian.rlista/técnico de plane_.1.rmento e
orcamenlo)
Referência questão no B

S ervl d o r R esp o n s á ve/ p e la C o n ta b l/ id.t d e e C o n tro I e I n te rn o

Existe orgåo ou servidor responsável pelo controle interno no munrciplo com .:tlburcoes formalmente
defrnidas e com ¿ apresentaçào de relatonos perrodrcos, conforme o ¿rtrgo 74 da CF
Referêncra: quest.ìo no I

Com base no relcltono do Con¡role lnterno, o Preferto determinou.rs provrdêncj.:s c.lbivers p.tra todos os
¿pontamentos Este ¿ssunto é .rbordado n¿ met.r I 7 l3 dos Ob_.1etrvos de Desenvolvimento Sustentável
da ONU
Referência quest.ìo no I I

Execuçäo do Planejam ento
Execuçao Orcamentária

Nào há relatórios com percepcåo de coerêncr.r, em todos os programas, do necessano encadeamento
lÓgtco-causal entre os insumos que mobrliza. os produtos/.rcÒes que gera, os result.rdos que provoca e
os impactos esperados pela socredade Assunto abord.rdo n.r met.f 167 e 17.13 dos Obletìvos de
Desenvolvimento Sustentavel da ONU
Referêncra quest.ìo no 25 2

Nåo há rel¿torios com ¿vafiacåo entre os produtos ofertados a populacåo e crs re.ls dem.lndas da
soctedade, colek¡d.rs, prrncip.:lmente. nas audiêncl.:s públic.rs realizadas e nos demals rnstrumentos de
dragnóstico dos problemas, necessid.rdes e deficrênclas do munrcipio Assunto .rbordado na met.r l6 7 e
I 7.13 dos Obletivos de Desenvolvimenro Sustentavel da ONU.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO

SMART - Marriz de Risco

I n,úrì.,? araÍ(l¡õ¡, f¡| i¡,.rb ùd{4<.:

dê9.m

Referêncra queståo no 25 2

Fase de Planejamento
Lel Orcamentárla Anual

N¡ lei orc.:mentarra, ha prevrs.ìo p.rr.r abertur.¡ de creditos .:dicionais por decreto De acordo com .: Lei
n" 4 320/64, art 43, .r abertura dos creditos suplementares e especiars depende da exrstência de
recu[sos dtsponÍvers par¿ ocorrer .r despesa e ser<] precedtda de exposrcào_lustrfrcativa
Referencra queståo no 20

De acordo com o atual nível de rnflacào, d.r Lrx¿ de crescrmento do Produto lnterno Bruro {PlB)
acredita-se que l0o/o ldez por cento) seJa numero razoavel para credrtos .,¡dlcronais suplementares
Acrma deste percentual. pode-se desfrgurar o orcamento original, e abrrr portas par¿ o def¡cir de
execucão orcâm€ñt¿iria Percenlual prevrsto rnformado no questionario 12,000/o

Referêncra: quest.ìo n" 20 I

As .rlteracÒes orcamentanas decorrentes de remane;amento, tr.rnsposrcåo e transferêncra podem ser
realrz.¡d¿s por decreto, contrarjando art 167 daCF
Referência queståo n" 2l

Pré-Planejam ento - Diagnósticos
Levantamento de Dados para o Planelamento

Para a elabor¿cåo do dragnostico munrcrpal não e levado em conta nenhum plano do governo federal
ou esLìdual Tr.:ta-se de lecnica de pesqursa, onde se busca em exemplos em outros tipos de
organtzacoes/esferas de governo, para aporcìr o que se pretende propor como solucåo
Alem deste assunto tambem ser abordado na meta I 7. i3 dos ObJetrvos de Desenvolvrmento
Sustentávelda ONU
Referêncr.¡, questào no I 4 3

Regulamentaçåo e Controle
Controle lnterno

O Sistema de Controle Interno foi regulamentado, conforme CF, art 3 i

Referêncr¿. queståo no 30

O Responsavel pelo Controle lnterno ocupa cargo efetrvo na Admrnrstracão Munrcipal
Referênci.r: queståo no 3 l

O rnstrumento normativo defrne competências e atnburcÒes do Controle lnterno
Referência: queståo no 30 I

Resultados e Outros
Coerencla en tre Res u/tados

A médt.t do result.rdo .rlcancado de todos os indrcadores de um progrclma comparada com a medla
dos result.tdos alcanc.tdos das acoes desse mesmo programcr, com base nas informacoes constantes do
Rel.¡torio de Ativ¡dades teve menos Òe 600/o de coerênci.¡, sinal de drficuld.:de na compatibrlrzacåo das
pecas orcamenkrri¿s segundo a Lei no l0l/2000, ¿rrt 50 Este tema tambem e abordado n¿ meta l7 l3
dos ObJetrvos de Desenvolvimento Sustenk¡vel d.¡ ONU
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

SMART - Matriz de Risco

I É1'î,r: rlr,.,i !rù úì /anô r\¡, ìì

rilê9.m

Resultado do rndrcador 1,2668
Referêncra quest.ìo no P I

O confronto entre o resulLldo fisico ¿lc.:ncado pelas metas d.ls .rcÒes e os recursos fin.tnceiros utrllz.tdos
¿ p¿rtir de d.rdos da LCA, demonstr.tm que menos Òe 600/o dcrs u-ìetcts possuem comp.ttrbrltd.rde entre o
resultado físrco e os recursos utllrzados Embor.: nåo exrsla um dispositrvo drrelo que tr.-lle deste ¿ssunto.
podemos ver que alguns mencionam a quesLìo de .rlcance de resultados, como por exemplo o ç Zo do
arligo 165 da CF de I 988, que menciona a necessjdade de reducåo das deslgualdades para que tat
fato se dê, ie necessclrro que program¿s e acoes, bem como os v.ìlores estabelecldos, seJam coerentes e
corretamente drrecionados Caso contr¿rio, murlo se Çcìstàlcì sem o procurado eleito pretendido
Assunto lratado n.r meLr l7 l3 dos Ob_letivos de Desenvolvrmento Sustentavel d¿ ONU
Resultado do indrc¿dor 1,3ó83
Referêncra questcio no P2

Taxa de lnvesttmento em Relacao à Recetta ArrecaCa

A taxa de tnvestrmento do municipro for entre 20/o e l5o/0. A laxa apur.:da neste jtem se basei.t na Clêncra
EconÔmtca, que estabelece a necessrdade de rnvestrmentos por p¿rte das organzacÒes, pclra que
possam se perpetuar no tempo, bem como aperfercoar seus processos produtivos Sem investlmento, o
parque produtlvo de umcr organtzacão nào pode ser renov.:do, o que fat¿lmente levara ao
comprometrmento do seu desempenho operacron.rl Alem drsto, rndrretamente o rncrso ll, do Ç 5o do
artrgo '65 da CF de I 9BB menciona sobre o orccrmento de rnvestrmentos ct SÊr€l-ñ rectlrzados
Referêncra questao no P4

Análíses
Análise da Recelta, Despesa e Execucao Orcamentárla

Gastos com outros servicos (Pessoa Fislca e Tercerros) RS I 948 546,g4
Percentual em relacåo a despesa executc:dct 6,590/o
Referência queståo no F2

A despesa executad.¡ foi superror em menos de 200/o d.r recerta .trrec.ldad.t, excluidos os credttos
adtclonais abertos com base em superavit frnancerro, com b.rse nos d.rdos d.: execuc.io orcamentaricl
.?nu¿I, fl-ì.ls r-lcìo houve cobertura de déficit
Despesa Executada RS 29.578089,92
Recerta ArrecadaÒa RS 28.204.3 I 4,40
Result.rdo do lndic.'¡dor 1,05
Credrtos Adrcronais Abertos com base em Superávit Frn.:ncerro RS i 363 699,79
Referencra quest.ìo no F3

Apuraçäo
Resu/taCos

O .ttivo fln.:nceiro e supenor em 30a/o ou mais que o p¡ssrvo fln¿ncerro A avalt.:c.io do resultado
flnancetro visa venficar se ct entldade possui recursos suficientes para ¿ qurt.:cào das obrrgacoes
assumidas, se1a ¿s que pass.?ram pelo orcamento ou nåo, e que n.to dependem mals de aprovacåo
legrslatrv.r

19

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: P
A

U
LO

 C
E

S
A

R
 C

A
M

A
R

G
O

 D
E

 B
O

R
B

A
. S

istem
a e-T

C
E

S
P

. P
ara obter inform

ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo
original acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V

alidar docum
ento digital' e inform

e o código do docum
ento: 1-X

3R
G

-3D
X

Q
-5S

S
N

-3W
G

F



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO

SMART - Matriz de Risco
dê9'mrd¿ù e 4ld;?d3s ún í,ß¡no ntr.ûúh:

l {l ll':, l}

Atrvo Frn.¡ncerro RS ]l315269,98
Passrvo Financerro RS 734 348,58
Resultado do lndrcador 179,1la/o
Referêncra quest.io no F7

O Resuitado Prim.:no foj NEGATIVO, ou se;cì, ¿s Despesas Liqurdadas ate o Bimestre foram maiores que
.:s Receitas realizadas A capacrd.:de de reduzrr o endrvid.¡mento munictpal esLl pre_1udrc.tda
Despesas Liquidadas ate o Brmestre RS 28 97 4 589,44
Recertas Realrz.¡das RS 2B 058 l85,7l
ResulLrdo do lndrcador -RS 916403,73
Referênci.¡ questão no F ló

Dívida Ativa
Receb lmen to e Cancelamen to

Houve c¿ncelamentos de menos de 100/o Òa divtÒa ativa em relacão ao estoque rnrcral
Saldo lnici.¡l daDivtda Atrva RS 2548939,42
Tot.rl de C.:ncelamentos RS 1 23 366,94
Resultado do lndrcador 4,840/o

Referêncla queståo no F l3

Estrutura
A dmtn is traçao Trlbutária

A menor parte dos incentivos fisc.ris concedrdos com o ob-letrvo de atrajr tnvestimentos e proporcionar o
desenvolvimento economico e social sao perm¿nentemente avalrados quanto a efrciêncra e ao alcance
do retorno e resultados esperados lncentivos frscars/renúncia de rece¡ta e um dos cr¡tenos adotados
que visam aumento de arrecad.:cåo/melhoria da situacào socral Tal fato se encontra no artlgo 4o 5 2o,

lncrso V, da LRF

Referêncr.¡ questào no 122

lmpostos, Taxas e Serviços
lluminaçao Públtc.¡

O Municipio assumju os ativos da iluminacào públrca (Resolucão ANEEL n 414/ 101

Referência: queståo no l5

IPTU

Na cobranca de IPTU não são .:dot.rdas .rlíquotas progressrvas em relacåo ¿o valor do imovel como
permire o art 156 da CF Assunto abordado na meta 17 I dos Ob_.1etrvos de Desenvolvrmento
Sustentavelda ONU
Referêncra questão no 7

O munrcípio não adota programa de lsenc.ìo de IPTU Assunto abordado na meta ì7 I dos Ob_letrvos
de Desenvolvrmento Sustentável da ONU
Referência queståo no B

ITBI
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

SMART - Matriz de Risco

I hhì,r, ridr?i.x( ß¡1 lidio xtr¡rÌ.ìrdê9.m

O munrcípro não estabelece .tliquotas progresslvcls parc-ì o lTBl, com base no v.llor ven.tl do rmovel,
conforme Sumula 656 - STF Assunto abordado na me[.] l7 I dos Ob_letivos de Desenvolvimento
Sustent¿veida ONU
Referêncla queståo no I I

LDO
Anexo de Metas Flscais

Nem tod.ls as renúncras do Anexo de Met.-ls Frsc.rrs, que rntegra a LDO, contêm demonstratrvo da
estlmatrv.l e compensaçåo da [enuncla de receit.r parc] o respectivo exercíclo orcamentárro (rnc V, 92.,
arr 40, LRF)

Referênci.: quesLro no l2 I

Previdência
Encargos Soclals

A Prefertur.l nåo adertu .? p.rrcelamento de encclrgos soci.ris (Regrme GeralRegrme Proprio), conforme
Portarian'333de llde_1ulhode2017,MPno778 de 1ódemaro de20lTconvertrdanaLei no i3485,
de 2 de oulubro Òe 2017) que autorizou parcelamentos pelas PMs em .rte 2OO parcelas mensais
Referêncra questão no 2

Repasses
Prevldência

Todos os repasses para o regrme geral ou regrme próprro de previdência soclal do .?no de 20 lB foram
recolhidos dentro do prazo legal de ¿cordo Cor-r'ì .r Lei no B 2 l2/91
Referêncj.: quest.ìo no I

Sistema Audesp
Ba la n c e t es reç i ta d os/n a o e n vla d os

Houve Òe 2 a i7 b.:lanceles releit.rdos pelo srstem.l AUDESP
Referêncra queståo no F l5

Transparência
,A,taS

O municipro entregou documentos for.¡ do prazo ferindo ¿s lnstrucÒes 02/201ó do Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo Ouantidade de documentos entregues fora do prazo. 2
Referência questào no F I I

n

Alunos
Escolas de Tempo lntegal
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SAO PAULO

SMART - Maû¡z de Risco
deg-m

Menos de 250/o dos alunos de pre-escola concluír.rm o ano letivo em periodo integral durante o
exercicio de 201B (Met.: 6 do PNE)

Referêncicr. queståo no 4 I

Menos de 250/o dos alunos de creche concluíram o ano letivo em periodo rntegrai durante o exerciclo
Õe 201B (Met.r ó do PNE)

Referência queståo no 4l

Menos de 250/o dos alunos dos Anos lnrcrars concluíram o ano letivo em período rntegral durante o
exercício de 20 J8 (Mea: ó do PNE).

Referêncra: questcio no 4 l

Levantamento dd Demanda por Vagas

A quantidade de matriculas de creche rnformada pelo municipio e divergente dos dados do censo
escolclr
Ouantrdade de matriculas rnformada no questronano: ì58
Ouantidade de Marrículas no Censo Escolar: ì52
Referência: queståo nô 2 2

A quantidade de matriculas de pre-escol.r rnformada pelo munrcipro é divergente dos dados do censo
escol.tr.
Ouantidade de matriculas rnformada no questronano 229
Ouantrd.rde de Matriculas no Censo Escolar 222
Referencra queskìo no 3 2

A quanttdade de malricul.ls de.lnos inrcr¿ls l¡formad.¡ pelo municipro e drvergente dos dados do censo
escol.ll.
Ouantrdade de matrículas rnformad.l no questionario 49lt
Ouantrdade de Matrículas no Censo Escolar 487
Referência queståo na 4 2

Retençao e Recuperacåo

O munrcípro informou que houve retencÒes regrstradas no ano de 2018 (exceto decorrentes de
ab.:ndono) nos Anos lnlcrars O numero de retencoes for de l3 .:luno{s)
Referêncr.: queslåo no 2ó

Sa/a de Aula

O munrcipro possui turmas dos Anos lniciais do Ensino Fundamental com m.¡js de 24 .rlunos por turma.
contr.¡riando o recomendado pelo Conselho N.¡cronal de Educacåo em seu Parecer no 08/2010, que
esttpula em seu art 4 2.2., que a relacåo adequada de alunos por turma pakr que permrta uma
aprendizagem de qualrdade e
Creche .', l3 criancas por turma
Pre-escolcl : 22 cnancas por turma
Anos lnrcrars do Ensino Fundamental ( ìo ao 50 anoJ : 24 alunos por turma

Ouantidade de turmas dos Anos lntci.:rs (queståo 27)
Com ate 24 alunos 23
Com mars de 24 e ate 30 alunos I
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

SMART - Matriz de Risco

I tr,lfÍ 4f, d4rr!¿rr.'k

rileg'm

Com m.ris de 30 e ¿te 33 alunos 0
Com mais de 33 alunos: 0
Ou¿ntrdade de turm¿s dos Anos lnrciaÌs {queståo 22).24
Referêncra questào no 27

O municipro possur turmcls dos Anos lnrcrars do Ensrno Fund.:ment.tl com menos de 1,875 mZ por
aluno, contr¿riando o recomendado pelo Conselho Nacron.tl de Educ.rcào em seu parecer n OB/20lO,
que estlpula em seu art. 4.3.3 ,.ls caracteristrc.rs do prédro p.rr.r abrrg.tr.¡ oferla de uma escol.: de Ensrno
Fundament.rl - Anos lniciars A Tabei.r 2l defrne que as s.:las de ¿ula deveri¿m ler 45 m2 Coûto .l
relac.ìo adequada de alunos por turm¿ parcl os Anos lnlcrais do Ensrno Fundament.tl ( lo .to 5o .tno) e
Òe 24 alunos por turma, a relac.:o.rdequada de área d.: s.¡l¿ pelo no de alunos e supenor a 1,875 m2
Ouantid.¡de de turm¿s por aluno {questào 28)
Com menos de 1,00 m2: 0
Com mars de 1,00 m2 e ate I ,20 m2 0
Com m.ris de I .20 mZ e ate I ,875 m2 24
Com m¿rs de 1,875 m2 0
Ouantidade de turm¿s dos Anos lnrci¿is {queståo 22).24
Referêncra: queståo no ZB

Conselhos
Conselho Municipal de Educaçao

O Conselho Munrcrpal de Educac.ìo reairzou menos de 3 reunrÒes no uitrmo exercício lnstrturr um
conselho municrpal de Educacåo n.¡o e obrrgalorio por ler No ent.lnto, deve-se ress.rltar que å
exrstêncta do conselho municipal de Educacão como rnstrtuicåo encontra respaldo na Constlturcào
Federal de 1988, n¿ Let de Drretrizes e Bases da Fducacåo N.rcron.rl (LDB) n" 9394/96 e n.: Lej lO 172
Òe 09/01 /01 Alemd.¡ Mera I 9 do PNE
Referêncla questào no 5ó

Estabelecimentos de Ensino
Bibl/otecds e Salas de Leltura

Nem todas as escol.ls d.r rede munrcrpal possuem brblrotec¿ ou sala de lertura, .rssunto .rbord.tdo n¿ lei
no 12244/ 10. Além drsso, a qu.:ltdade da infraestrutura escolar rnfluencia de maneira signrfic.:trva a
aprendtzagem dos alunos lalino-americanos e carrbenhos, de acordo com um estudo do Banco
lnteramericano de Desenvolvimento {BlD) sobre .:s defrcrêncr.¡s das escol.:s da regr.ìo {lnfr.restructur.r
Escolar y Aprendtzales en la Educacron Basica L¿tinoameric.¡na Un an.¡lrsis a p.rrtrr dei SERCE), realizado
em 2006 Os estudos concluír.¡m que a melhoria d¿ rnfr.restrutura das escol.ls mcls deflctentes,
acrescentando, por exemplo, uma biblroteca, um iaboratono de crêncras ou uma sala de rnformatica,
aludarta a reduzir a def.:sagem .rcadêmrc¿ em relac.:o <ls escol.ts m.ìs bem equipadas
Percentual de escolas com brblrotecas e salas de leituras: 75,000/o
Referêncra queståo no 49

Escolas de Tempo lntegral

Menos de 500/o dos estabelecimentos de ensrno de creche estclVclr^f-ì funcionando em periodo rntegral
duranre o exercicio Òe 20lB {Met¿ ó do pNE)

Ouantjd.rde de estabelecimentos de ensino de creclre funcronando em periodo integr.ri 0
Ouantrdade de estabelecimentos de ensino de creche 2
Referênct.: questào no 40
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degr[Il

Menos Òe 500/o dos estabelecrmentos de ensrno de pre-escola estavam funcion.tndo em periodo rntegral
dur.:nle o exercicio de 20lB {Meta ó do PNE)

Ou¿ntidade de estabelecimentos de ensino de pre-escola funcionando em período rntegral 0
Ou.:ntidade de estabelecjmentos de ensrno de pre-escol.: 3
Referêncra: queståo no 40

Menos de 500/o dos estabelecimentos de ensrno dos Anos lnicrais do Ensino Fundamental estavam
funcjonando em periodo ìntegral durante o exercicjo de 2018 (Meta ó do PNE)
Ou¿ntidade de estabelecimentos de ensrno de anos inrcrais funcionando em período integral 0
Ouantrdade de estabeleclmentos de ensino de anos rniciais 2
Referêncra queståo no 40

lnfraestrutun

Nem todos estabelecrmentos de ensino da rede publica munrcrpal possuiam AVCB lAuto de Vlstona do
Corpo de Bomberros) vrgente no crno de 20 iB, como recomendcrm o Decreto no 5ó Bl9/201 l. a Ler no
6 437 /77 e a melcr 4 a Õos Ob.ietivos de Desenvolvrmento Sus¡ent.:vel da ONU
Referêncra queståo no 25

Houve unrdades de ensrno que necessitavam de reparos (conserto delanelas, rachaduras, infrltracoes,
fiac.io eletrica, substituicåo de azule1os d.¡nrficados, etc ) em dezembro de 20lB Este assunto e
abordado ncr meta 4.¡ dos Ob-letivos de Desenvoivrmento Sustentável da ONU O numero de unrd¿des
de ensrno que necessitavam de reparos no municípro er.¡ de 4
Referência queståo no I i

Professores
Professores Efetlvos x Temporanos

O munrcipro possuì mais de 100/a do quadro de professores de creche como temporárros, contrariando
a recomendacao do Parecer CNE n' 09/2009 Recomenda-se verificar se esses professores eståo a mais
de 6 .¡nos no ccrrgo, pois a LDB (Lei Feder.rl .'9 394/96) em seu Art 85 também drspoe que qualquer
crdadåo habiljLrdo com ¿ trtulacao propncr poderá exigir a abertura de concurso publrco de provas e
titulos parcr carÇo de docente de jnstituicåo publrca de ensrno que estrver sendo ocupado por professor
n.ìo concursado, por mars de sers anos, ressalvados os drreitos crsseÇurâdos pelos arts 4 I d¿
Constrturcào Feder.¡i e l9 do Ato das DisposrcÒes Constrtucionais Tr¿nsitonas
Referêncla, questào no 3l

O municipio possur mars de 100/o Òo Çu.rdro de professores de pré-escola como temporárros,
contran.:ndo a recomendacão do Parecer CNE no 09/2009. Recomend¿-se verificar se esses professores
eståo a mars de ó anos no cargo, pois a LDB (Lei Federal no 9 394/96) em seu Art 85 também drspöe
que qualquer cidadåo habilitado com a litulacão propria poderá exigir a abertura de concurso publico
de provas e títulos pcrra carÇo de docente de rnstiturcåo publrca de ensino que estjver sendo ocupado
por prolessor nåo concurs¿do. por mars de sers ¿nos, ressalvados os drrertos assegurados pelos arts 4l
da Constrluic.ìo Feder.¡l e l9 do Ato d¿s Drsposrcoes Cons¡ltuclonars Transrtórias
Referêncra queståo no 3 I

Serviços
Materta/ e Uniforme Esco/ar
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Nåo houve entrega do untforme escolctr a rede muntcrpal no ctno Òe 20 lB O uso do unrforme escoi¿r e
uma boa prattcct que benefrcla o aluno nos seguintes sentrdos:
l) Seguranc¿ pcrra os alunos Evrta que outrc?s pessoas se infrltrem no meio escol.tr, possrbrirLt a
identiflcacåo dos alunos em possívets srtu.tcÒes de perrgo ncr rucf e ¿rnd.¡ conlrjbur p¿ra evlt¿r ¿ ev.:såo
escolar;
2) Economra Evrta o uso de roupas norm¿is, represenLlndo uma economi.: fin¿nceir.t
3) Respeito: lncentiva o resperto as normas e drscrplrna rmpostas pelas escola, o que e lundamental para
a vida em socredade
4l lgualdade Evita o consumjsmo e drsputa de status, muito comum entre adolescentes Atua tambem
evjtando determinadas sjtuacÒes drscnmin.:torias que enseJclm a prattc.l de bullying
5) Atencåo voltada parcl o aprendizado C uso do unrforme mclnlem o foco do.:luno na.:prendizctgem,
pois todos tgualmente fazem parte Òo grupo e possuem os mesrnos interesses, no caso a
aprendizagem.
Referêncra queståo no 5l

Tansporte Esco/ar

O municipio possur a frota escoi.?r com rdade médra acrma de 7 .tnos, tempo ideal par.r uso dos veiculos
segundo o Gura de Tr.:nsporte Escolcrr elabor¿do pelo FNDE {Fundo N¿cron.:l de desenvolvrmento d¿
Educacào) do Mrnrsterio da Educacåo possur um capitulo sobre Pre-Reqursrtos do Tr.:nsporte lpag 7)
Referêncra queståo no ló

i-Sar'rdc - lnd ce A/r rnicinal de \zt'ñe

Atendimento à Populaçåo
Equipes de Atençåo Básica

O numero de equipes de S¿ude da Familra n.ìo cobre IOOO/a Õa popul.:cào do munrcípro Este e o
rndic¿dor l7 da Resolucåo CIT n 0B/2016
Referêncla questào no 2 i

A geståo municipal nào remunercr ou premra os trabalhadores consider¿ndo o desempenho de
acordo com met¿s e resultados p.:ctuados com as equipes de atenc.ìo básrca Assunto jnserjdo n.t
meta 3 c dos Ob_.1etivos de Desenvolvrmento SustenLrvel da ONU
Referêncr¿ queståo no ó0

Equrpes de Saúde da Fami/ra /ESF/

O numero de equipes de Saude Buc.¡l nåo cobre lOOa/o da popul.rcåo do munrcipio Este e o rndrc.tdor
l9 da Resoluç.ìo CIT no 08/2016
Referêncta: questao no 54

Conforme Portart.¡ n' 2 4BB/l I sobre a Politrca Nac jonal de Atenc.ìo B.:srca, uma das especrfrcrdades da
equipe de saude da familr¿ e que o numero de ACS deve ser sufrcrente para cobrir I OOO/o da populac.ìo
c.¡dastrada, com um måxtmo Òe 750 pes5ocì5 por ACS e de l2 ACS por equrpe de S.¡ude d¡ Familra, nào
ultrapassando o lrmrte máxlmo recomendado de p€SSocts por equrpe
Referêncr.r questão no 24

/ntern.tcoes Clinicas
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O munrcípro lnformou que houve inlernacoes por doencas sensíveis a atencåo básrca
Referêncr¿ queståo no 45

Houve intern.¡coes de resrdentes do município em estabelecimentos de saude no ano de 20lB por
Dicrfi'€râ Assunto tnserido na met¿ 3 3 dos Ob-letrvos de Desenvolvrmento Sustentcrvel d¿ ONU
ouantrdade de rnlernacÕes por Diarrera no munrcípio 3
Referêncra questào no 47

Saúde do Traba/hador

Houve nolificacoes de .:gravos relacionados ao trabalho no munrcípro sem o campo Ocupacão
preenchido com o codtgo da Cl.rssrfrcacåo Br.:silerr.r de OcupaçÕes ICBO) correspondente, na vers.ìo
disponibiltzada pelo Srnan O rndrcador 23 da Resolucão CIT no 08/201ó tem o ob_letivo de rdentlficar

ÇuclS âs ocup.rcoes com maior incidêncra de agravos No munrcipro foram regrstradas
O munrcípro informou numero de notjflcacÒes de clgravos com o campo Ocupacào preenchrdo maior
do que o numero total de casos de agrclvos rel.lcion.¡dos ao lrabalho rnform.rdos No municípro foram
regrstr.ldcrs I notlflcacoes
Referência queståo no 3l

Saúde Materna e lnfantt/

A proporcão de partos norm¿is na rede SUS foi infenor a 700/o Este e o paråmetro do rndicador l3 da
Resolucao CIT no 0B/2016
Referência; queståo no 50

O munrcipio teve casos novos de sifrlrs congênita em menores de I ano de jdade Este é o rndicador B

da Resoluçåo CIT no 08/201ó A qu.:ntrd.:de rnformada fol de I caso{s) novo(s) em 2017
Referênci.r queståo no 50

Tuberculose

For.lm di.rgnosticados casos novos de tuberculose (todos os trpos) no ano de 20lB Assunto lnserrdo na
meta 3 3 dos Ob-letivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU Total de casos novos de tuberculose
{todos os trpos) no munrcipro 2

Referência: queståo .o l6 I 2

For.:m di.:gnosticados c¿sos novos de tuberculose {todos os trpos) no ano de 20lB com exame antr-Hlv
re.rlrzado Assunlo rnserrdo na meta 3 3 dos Ob1etrvos de Desenvolvimento Sustentavel da ONU Tot.rl
de casos novos de tuberculose (todos os tipos) com exame antr-HlV no municipro 2
Referêncr.:: queståo no l6 l 2

For.?m dragnosticados casos novos de tuberculose pulmonar bacilífera dragnostrcados no ano de 20 ì8
Assunto insendo na meta 3 3 dos Ob-letrvos de Desenvolvrmento Sustentavel d.¡ ONU Tolal de casos
novos de tuberculose pulmonar bacrlífera no munrcípro 2
Referênci.¡ queståo .o l6 I 2

O municipio informou que possui controle sobre os c¿sos de tuberculose no ano de 20lB Verrficar o
controle
Referênci.¡ queståo no I ó
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lnfraestrutura
lnfraestrutura das UBSs

H.lvia unidades de saude que necessit.ìv.fm de rep.rros (conserto de..1anel.:s, rachadur.ts, infiltr.tcÒes,
fiacào eletrica. substttu¡cào de azule.los danifrcados, etc I em dezembro de 20 lB Assunto insendo n.¡
metcr I i 7 dos Ob_letrvos de Desenvolvimento Sustentável d.¡ ONU A qu.rntrdade inform.¡d.: pelo
munrcípio for de I unidade{s)
Referêncra: queståo no 49

Sstema Horus

O munrcipro nåo rmpiantou o Slstema N.¡cronal de Geståo da Assrstêncr.t Farm.:cêutrca {Horus) Assunto
jnserido rìcr rìl€tã 3 B dos ob_letivos de Desenvolvrmento Sustentavel da oNU
Referêncra queståo no 43

outros
Ouvldorta

O municipro tnformou que nåo houve atendrmentos realrzados pela Ouvidorra da S.:ude em 20 lB
Referência. questào no 40 I

Profissionais da Saúde
Médlcos

A Prefettura/Secretarja da S.tude Munrctpal nào possui Plano de Cargos e Salarios pclra seus profrssronars
de saude Assunto rnserido na meta 3 c dos Ob_ietivos de Desenvolvrmento Sustentável d.r ONU
Referência queståo no 59

Promoçäo e Vigilåncia em Saúde
Campanhas

O muntcipro informou que .'ì cobertura Vc-ìcrr"râl par.r influenza em m.¡ioles de óO anos não foi lOOo/o

Assunto tnsertdo na meta 3 B dos Ob_letrvos de Desenvolvlmento Sustenllvel da ONU A cobertur.r
vacinal fot Òe 7 9,45 o/o

Referência questào no 48

DenEue

Houve casos de dengue dragnostrcados no munrcipro em 20lB Ouantidade de cclsos I

Referênci.¡: quest.ìo no 34

Nåo houve cobertura deB00/a dos jmovers vrsrtados para controle veton.rl da dengue em todos os ciclos
de vrsitas. conforme rndicador 22 da Resoiucão CIT no 0B/20ló Assunto rnserido na met.r 3 3 dos
Ob..letivos de Desenvolvrmento Sustent.tvel da ONU
Referêncr.¡: queståo no 34

Doenças Cronicas - Cadastro e Acompanhamento
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O municipio não tde¡trfrca nem mantem regrstro aruahzado dos pacientes de DPOC - Doenc¿ Pulmonar
Obstrutrv¿ Cronica
Referêncra: questcio no ì I

O munrcipro não ldentifica nem m¿ntém regrstro atualtzado dos pacrentes de Obesjdade
Referêncra questão no I I

O munrcipro não rdentrfrc¿ nem mantém regrstro atucrlrzado dos pacientes de Asma
Referêncla: quest.io no I I

Drogas

O muntcipto tnformou que possui dependentes químicos de drogas rlicrtas no municipio Assun[o
inserido n.r meta 3 5 dos Ob-letrvos de Desenvolvrmento Sustentavel da ONU Ouantrdade de
dependentes quimrcos no municípro 3
Referêncl.:: queståo no 37 1

Regulaçåo, Controle, Avaliaçåo e Auditoria
Consu/ta Médica

O intervalo de tempo medio de espera, em dras, entre a m.rrcacåo de ex¿mes clÍnrcos solicrtados na
consulta na UBS e sua efetiva realtzacão foi ZERO
Referêncicr questcro no 39

O município informou que houve mais consultas medrcas básrcas realrzadas nas unrdades de saude em
2018 Òo que o totalda popul.rcåo do municípro
Referêncra queståo n" 27 I

O municipio nåo disponrbilrza serviço de .rgendamento de consulta medica nas UBSs de forma nåo
presencial
Referêncra questao no l9

Regulaçao

O controle do fluxo dos relatorios de referêncra e contra referêncra por especialjdade não é
rnformatrzado
Referêncra questão no 57 1

¡-Al\/R - lndicc lirlr rnirinal dn [\/ein-Amhienlc

Agua e Esgoto Tratados
Abastectmento e D/strlbulÇao de Água

Os servrcos de ¿bastecrmento e drslrrbuicåo de água nåo sao executados de forma direta pelo
munrcipio
Referência: queståo no 27

Os servicos sào re.¡lrzados por meio de Contrato de concessão
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Referênci¿ questào no 27 2

A prestacåo do servrco. esta prevista par.r 30 .rno(s)
Referêncra queståo n" 27 3

Autarquja/empresa estata7empresa contr¿tada Companhia de S.¡neamento BctsrCo do Estado de S.ìo
P.-iulo - SABFSP
Referêncra quest.ìo no 27.l

Colett e Tratamento de Esgoto

Autarqua/empresa esk?Lrlempresa contrakrda Companhr.l de Sane.tmento Báslco do Estado de S.ìo
P.¡ulo - SABESP

Referência questcìo no 28 1

Os servjcos sao re.¡lizados por meio de Contr.:to de concessåo
Referêncra questão no 28 2

A prestacao do servrco, está prevrsLr para 30 ano{s}
Referêncr.:: queståo no 28 3

Os servtcos de coleta e traLlmento de esgoto nào s.ìo executc?dos de forma drret.t pelo Municipio
Referência: queståo no 28

F/ano Munrclpal de Saneamento Báslco

O municipro informou que o Plano Munrcipal de Saneamento Básrco for rnstrtuído Velfrc.rr se exjste um
cronogram¿ de execucão do Plano e se cls etapas eståo sendo cumprrdas
Referência queståo no i I

Contingenciamento
Acoes e Medidas de Contingencidmento pdla os Periodos de Estlagem

Extstem acoes e medidas de contrngencjamento para os periodos de estr.tgem no munrcÍpio Uma
medlda contrngenctal tem por frnalidade ser usad¿ se efetrvamente ocorrer esti<rgem no munrcipio
Exemplos racionamenro/roÒizio do fornecimento de águ.:, frscalizacào do desperdícro de.rgua, uso de
bombas hrdr¿ulrcas p.:ra abastecer reservatorios, etc O Decreto na 7217/10 dispae sobre algumas
medidas
Referência queståo no ió

Estrutura e Educaçåo Ambiental
Formaçao de Servtdores do Meio Ambiente

Nem todos os servjdores da estrutur.r de Mero Ambrente possuem formac.ìo na å[€å r-lcìtUrc]l e/ou
humana
Referênci.: questao no 23

O Percentual dos servidores que possuem formac.ìo naturc?l e/ou human¿ ioi de: 52,OOa/o

Relerêncla queståo no 23 I
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Ha b r lt ta ça o1 un fo d o CONS EMA

O munrcípro nào esta habtlrtado junto .:o CONSEMA para licenciar os empreendimentos de rmpacto
localde conformidade com ¿ Delrber.¡cão Normatrvcr Consema 0l/2014
Referênci.¡ queståo no 2l

Tretnamento do Corpo de Bombelros

A menor p<rrte dos funcionanos da prefertura p¿rtrcrpou de treinamento oferecido pelo Corpo de
Bombeiros p.rr.r brtgadcls ¿ntifogo ou planos para desastres naturals ou acöes de contingêncra ou
srmtlares,.lssun[o abord.¡do n.r Lei n' 12608/ ]2 e no Marco de Sendar para a Reducåo do Rrsco de
Desastres 2015-2030
Referência. queståo no l0

Resíduos Sólidos
Coleta Se/etlua de Reslduos Solidos

A prefeitura munrcipal n.ro realiza a coleta seletrva de resíduos sólrdos Assunto relaclonado à meta l2 5
dos Ob.letrvos de Desenvolvimento Sustentável da ONU
Referência: queståo no 2

ReJeltos e Residuos Solldos

Os servrcos såo reallzados por meio de Lrcrtacão
Referêncra queståo no 29 2

A prestacåo do servico, esta prevista para I ano(s)
Referência queståo no 29 3

Os servicos de colekr e drsposicão final de re1eitos e residuos sólidos nåo sao executados de forma drret.¡
pelo munrcípro
Referênci.r questào no 29

Autar quta/ empresa esklt¿ Tempresa contrat.rda: Amplitec Geståo Am bren tai
Referêncra quest¿o no 29 I

Triagem dos Residuos da Construçao Ctvll

Ouanto aos resíduos da construçåo civrl, o respons¿vel pela tnagem dos resíduos nåo e nem o gerador
dos resíduos nem a prefertura A Resolucåo CONAMA n 307/2002 estabelece em seu art¡go 9oquea
etapa de ln.rgem deve ser realtzada, preferencralmente. pelo gerador na orrgem. ou ser realizada nas
cfr€cls de destinac.ìo lrcenciadas para essa fin.¡lldade, respeitadas .¡s classes de residuos estabelec¡das no
art, 3o desta Resolucåo
Referêncra queståo no 25

Sustentabilidade
Estimulo ao Uso Raclonalde Recursos Naturais
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Nem todos os Órgåos e enlidades da prefeitura såo estrmulados em pro1etos e/ou acÒes que promovc-ìm
o uso r¿cional de recursos n.rturais, assunto abordado nas lers n" 9 433/97 e 12305/ lO e nas metcrs
l2 5 e l2 B Òos Ob,letrvos de Desenvolvimento Sustent.rvel da ONU
Referêncra queståo no ó

Oua/id.tde do Ar

O município nåo possut controle ou registro das autuacoes re¿lizadas por quelmada urbana Ouermar
qualquer corsa gerando polurcao causa danos a saude humana e e crrme, na medrda em que infrrnge o
artigo 54, da Ler do Mero Ambiente {Ler Federal 9 605, Òe 12/2/98) Esse ¿rtrgo rez¿ que é crime causar
poluic.:o, de qu.tlque[ nclturezcf, em nívers tals que resultem ou possam result.]r em d.:nos a s¿ude
human.l. ou que provoquem ¿ mortandade de ¿nrm.lis ou a destrurcåo srgnrfic.ltiva da flor¿
Referência questcìo no 4

CM Ci

Contingenciamento
Defesa Clvll

C municípro nào possur Plano de Contrngênci.r de Defesa Crvil, conforme Ler no t 2 340/ I O O Marco de
Sendat p¿ra ct Reducåo do Rrsco de Desastres 2015-2030 ressalta a geståo do risco de desastres e.r
meta I I b dos Obletrvos de Desenvolvrmento Sustentável da ONU ¿rmlrém retrata este.tssunto
Referêncra queståo no ó

lntervençoes do Poder Públlco

O munrcipro nåo possut lev¿ntamento para rdentifrc¿cåo de risco par.r intervencÒes do Poder Publrco,
conforme preconiza a Le j no I 2.608/ I 2, o Marco de Send.¡r para a Reducåo do Rrsco de Des.rstres 20 I 5-
2030 da ONU e a meta I I b dos Ob..letrvos de Desenvolvrmento Sustentåvel da ONU
Referêncr.¡ questào no 5

lntraestrutura
Defesa Clvll

O município não capacita seus agentes para .rcÒes munrcrpats de Defes.¡ Civil, conforme consta n¿ Ler
.o lZ608/12 sobre Polit¡ca de Protecão e Defes¿ Crvrl, em seu cl'tigo 9o O Marco de Sendar p¿rcì a
Reducåo do Risco de Desastres 2015-2030 L:mbem ress.rlt¿ .r rmportånci.r de.rdotar politicas e ¿cÒes
públic.rs que crporem o papel dos funcronarios pubircos
Referência: queståo no B

O muntcipto nåo possui a Coorden¿doria Munrctpal de Defes.¡ Crvrl - COMDEC estruturada, conforme
Lej no 12.608/2012 Assunto.rbordado na meta I I b dos Ob_letrvos de Desenvolvrmento Sustent¿vel da
ONU
Referênct.:: questcìo no I

A prefeitura municrpal possur local fisrco com sal.r e telefone para atendrmento de ocorrênclas de Defesa
Civrl Para executar todas as ativrdades relacronadas na Ler no 12608/ 12, e necessário ter um.tmbrente
fisrco apropriado e com comunicacåo a drsposicåo para atendimento das ocorrênci.ts
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Referência queståo no 2

O muntcÍpto nåo está cad¿strado no sistema da Defesa Crvil estadual denomrnado SIDEC (sistema
lntegrado de Defesa Civil) Assunto abordado na meta I I b dos Ob_letrvos de Desenvolvimento
Sustentåvelda ONU
Referência queståo no 3

Segurança
Desastres

O municipio nào utiliza sistemas de alerta e alarme para desastres, conforme consLr na Lel no l2 608/ i2
sobre Poiítica de Protecåo e Defesa Civildrspoe em seu artrgo Bo O Marco de Sendai para a Reducåo do
Risco de Desastres 2015-2030 da ONU ressalta a rmportåncra de investir, desenvolver, manter e
fortalecer sistemas de previsão e alerta precoce focados nas pessoas, para varros pengos e multrssetoriars,
mecanismos de comunlcacåo de emergêncra e rtsco de desastres
Referêncra: queståo no ió

Aquisiçöes em Tl
Utilizacao de Métrica para Determinar o Tamctnho do Software

Exrste uma metrrca, mas não e Pontos de Funcão
Tipos de métricas

Medidas Diret.¡s
Custo
Esforco
Linh.:s de Codrgo
Velocrdade de Execuc.io
Memória
Numero de Erros
Complexrdade crclomatica

Medrdas lndrretas
Funcionalidade
Oualidade
Complexidade
Efrciêncra
Confrabilidade
Manutenrbilidade

Referêncra questão no l4

Pessoal
Definicao de Competencias do Pessoa/de Tl

A prefertur.r munictp.rl nåo define as competênclas necessárras para as ativldades de seu pessoal de Tl

{area de formacåo, especralrzacåo, etc ), em des.:cordo com a CF, Arr 39

T
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Referêncra. queståo no 4

Programas de Capacitaçao e Atualizaçao para o pessoct/ de Tl

A prefeitura informou que disponibiliza, periodicamente, programas de capacitacão e atualizacao pcrr¿ o
pessoal de Tl, com a periodicidade Semestral.
Referência queståo no 5 I

Ouadro de Funcionárlos da Área de Tl

A prefertura muntctpal lnformou que nåo possui um qu.ldro com funcionarios de.irea de Tecnologra da
lnformacåo. Ouem gerencia os dados da prefeitura?
Referência: queståo no 3

Políticas de Tl
PDTI- Plano Dtretor de Tecnologia da lnformacao

A prefeitura munrcipal nåo possui um PDTI - Pl.rno Drretor de Tecnologia da lnformacåo - vigente que
estabeleca diretrizes e metas de atrngimento no futuro
Referência: queståo no I

Transparência
Compras Púb I lcas / Lr cr taç o es/

Nåo ha uso de tecnologia (rnternetl para as modalrdades de llcitacåo fcompras eletrontcas), como
permrte a Lei no l0 520/02.
Referência. queståo no ió

Divulgaçao e Publicacao

A Prefertura criou o Servjco de lnformacåo ao Crdadåo (LF no 12527/ i l, art 9o) Assunto inserido nas
metas l6 ó e 16. l0 dos Ob_letrvos de Desenvolvrmento Sustentávei da ONU.
Referêncra queståo no 23

Legislaçao sobre Acesso a lnformacao

O município possut legislacåo municrpal que trata de Acesso a lnform.:cåo, conforme Ler no I 2 527/ I i ,

arttgo 45 Assunto.rbordado na meta 166 e l6 l0 dos Obletrvos de Desenvolvimento Susten¡ável da
ONU
Referência: queståo no l9
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Consideraçöes finais

Em 20 i5, prtmeiro c-ìr-ro d€ apuracåo Òo IEG-M/TCESP, drversos feedb.tcksforam encamrnhados para

melhona dos quesrtos do indice, do processo de valrdacåo e divulgacão dos resultados Sem esse

grandroso conhecrmento compartrlhado, nào seria possivel relacion.rr os diversos .lspectos que afetam
direlamente a qualidade dos servicos publrcos postos a disposicåo dos seus crdadåos

Apos 5 .rnos de trab¿llro foc.¡do n.r percepcåo da gestào munrcrp.ll, o Trrbunal de Contas do Estado de
S.ìo P.¡ulo contou cor-lr cl p.rrtrcip.rcão de l00a/o dos munrcipros frsc.,iliz.rdos A gama de informacÒes
dtsponibtltzad¡s deu suporte .t Frsca|z¿cào pc-lrcr incrementar os rei.¡torios de contas anuals e orienlar as

flsc¿ltz.tcÒes orden¿d.¡s Neste qu.trto ¡no, consolid.rmos o questlon.ino e aperfeicoamos ctlguns
quesitos e processos de.:puracào e visu.rlrz.-tc.ìo no fdblet

A apuracåo dos resultados do IEG-M/TCESP so e possivel com a rnter.-rcào e partrcrpacåo d¿s Secretanas

Fst¿duars da Educacåo, da Saude, do Mero Ambiente, da Secretaria d¿ Casa Mrlrtar/Defesa Crvrl, do
Conselho Regional de Medrcrna do Esrado de 5ão Pcrulo - CREMESP, da CETESB, da Fund.¡cåo TODOS
PELA EDUCACÃC, do lnst¡tuto Br..ìv.ì, de tecnrcos do Tribunal de Cont.¡s, rnclurndo as equrpes de
frscaltzac.io, e especj.lhst¿s d¿rs divers.rs clreas para ¿s 7 dlmensoes que compÒem o indlce

O ulttmo relatóro ¿n¿lilico do IEG-N/ se encontra disponível no lrnk

e

os d¿dos ¿bertos e an.rlrses grrifrc.rs podem ser vrsualizados no lnfosrte

Este Índrce pronerro entre os Tnbunars de Cont.:s fot tdealizaôo par¿ ¿pontar tendêncl.rs dct Çeståo
públic.r munrcip.rl O reflexo real dessa geståo nas notas obtidas pelo munrcipio só sera possível com o
aprimoramento constclnle desse índice

Para que lodos possam contrjburr, a Drvrsåo Audesp disponrbrirza um canal drreto através do e-mari

Audesp-rndrcadores@tce so qov br, pelos telefones ( I I ) 3292-3651 o¿ pelo Portal Fale Conosco
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